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Aplicação de Recursos na Manutenção Programada

Tema:

Projeto, Construção, Padrões de Montagem e Manutenção de Redes, Subestações, e Linhas de Distribuição até 138 KV

Tópico:

Sistemas de Gestão e Planejamento da Manutenção.

Objetivos:

Obter o Coeficiente do Sistema de cada sistema elétrico, visando otimizar os recursos disponíveis, direcionando-os para que em decorrência dos indicadores avaliados requeiram manutenção.  

Descrição:

Este procedimento foge do convencional que analisa apenas o comportamento do sistema elétrico, considerando os indicadores técnicos, que na sua maioria são “indicadores do Passado”, apontando um comportamento passado recente, o que não caracteriza um comportamento que por si só sugere o nível de investimento desejável. 

A proposta deste trabalho é considerar na analise, indicadores técnicos e indicadores econômicos/financeiros, que constituam um parâmetro adequado para aplicação dos recursos financeiros disponíveis.

Indicadores utilizados para a elaboração do Planejamento:

· Ativos do Sistema

· N.º de Clientes

· Receita Apurada
· FEC Acidental
Aplicação / Resultados:

Este trabalho aplica-se em todo o sistema de distribuição de energia elétrica, podendo ser segmentado até ao nível em que se possua um controle e acompanhamento eficaz dos indicadores utilizados para elaboração do Planejamento, conforme citado no item anterior.

Outra característica positiva do trabalho, é que na fórmula aplicada para elaboração do Coeficiente do Sistema, pode-se alterar os pesos (participação), dos indicadores, considerando-se as características individuais de cada sistema elétrico.

O resultado esperado, com a obtenção do Coeficiente do Sistema, é possibilitar a aplicação adequada do recurso financeiro disponível para a Manutenção Programada, visando manter os indicadores dentro dos desejáveis, e que não estejam em desacordo com os resultados financeiros esperados deste mesmo sistema elétrico.

1.1 - Introdução.

O trabalho surgiu da necessidade de se elaborar um planejamento para manutenção programada do sistema elétrico de distribuição ( considerar neste trabalho,  sistema elétrico de distribuição, classe de tensão até 34,5 KV), que no seu desenrolar ou na sua conclusão,  promovesse uma real visualização/percepção dos resultados, pois até então  o indicador principal, para não dizer o único, que era utilizado como referência para análise e elaboração dos planejamentos, era o FEC Acidental (Freqüência Equivalente por Consumidor), que é somente o indicador da qualidade deste sistema.

Cabe aqui observar que a manutenção emergencial ou imediata, que deve ser feita quando algo atípico indica que parte de um sistema elétrico ou um segmento menor deste apresenta problemas graves, o FEC Acidental ainda é o melhor sinalizador desta situação.

 Durante a elaboração e operacionalização dos planejamentos anteriores, percebia-se que em virtude de vários fatores que influenciavam o indicador FEC, era sempre direcionando os recursos de manutenção para os mesmos segmentos do sistema elétrico, em detrimento, ou adiamento dos demais.

Desta forma surgiram os questionamento que levaram a repensar a forma de elaboração do planejamento.

Outro fator que levou a este caminho, foi as disponibilidade limitada de recursos financeiros que eram disponibilizados, e uma constante melhoria nos processo de acompanhamento destes recursos, indicando falhas na aplicação, proporcionalmente aos resultados obtidos.

Notávamos também que alguns segmentos do sistema elétrico, mesmo não tendo uma qualidade ruim, necessitavam de uma atenção diferenciada dos demais segmentos, tendo em vista as características dos clientes e das cargas que estes alimentavam.

Em síntese o que percebíamos era que alguns fatores que não só o indicador de qualidade, nos direcionavam, ou nos desviavam do planejamento inicial para segmentos considerados menos importantes.

Este sentimento transformou-se na necessidade de se elaborar um planejamento voltado não só para a melhoria dos resultados dos indicadores de qualidade, pois as exigências, com o passar do tempo não se limitaram aos indicadores e sim para os resultado de diversos parâmetros ligados direta ou indiretamente ao sistema elétrico, o que levou a uma proposta de se agrupar os mesmos em um só coeficiente capaz de direcionar melhor a manutenção e considerar as diversas exigências de resultados.

· FEC

· Receita

· Clientes

· Ativos

1.2 - Desenvolvimento.

Este trabalho foi resultado de um processo de aperfeiçoamento das propostas de panejamento da manutenção dos anos de 2000, 2001, 2002 e 2003 que foram elaborados para o sistema elétrico da Regional de Rio Claro, região que pertence a empresa Elektro, e que  a partir de 2003 foi colocado em prática.

As principais etapas para criação deste trabalho foram:  

I
– Definição dos itens que fariam parte da elaboração da Proposta de Manutenção

II
– Análise da real influencia do FEC 

III
– Levantamento dos valores de RECEITA

IV
– Levantamento do NÚMERO DE CLIENTES 

V
– Levantamento do ATIVO DO SISTEMA ELÉTRICO

VI
– Desenvolvimento do COEFICIENTE DO SISTEMA

I
– Definição dos itens que fariam parte da elaboração da Proposta de Manutenção

No decorrer da execução dos planejamentos das manutenções dos anos anteriores a 2000, verificou-se que as solicitações das diversas áreas eram constantes e provocavam muitos desvios nos processos e inspeção e manutenção já elaborados, gerando retrabalhos para a equipe do CMD – Centro de Manutenção da Distribuição.

Sendo assim tomou-se a iniciativa de identificar quais os fatores que levavam a redirecionar a programação, sendo estes os mais comuns:

FEC Acidental: Sempre após a um desligamento significativo, mesmo que o significativo seja pôr parte do cliente, pois para o próprio indicador não era expressivo, eram feitas solicitações por parte dos gerentes que cuidavam deste(s) clientes, para que a manutenção interferisse no sistema elétrico, a fim de encontrar justificativas que promoveram o tão indesejado desligamento acidental.

Mesmo o  CMD tendo conhecimento de que a causa o desligamento acidental não indicava necessidade de manutenção, tinha a incumbência de realizar algo no sistema elétrico a fim de encontrar uma justificativa mais palpável para o cliente.

Clientes:  O primeiro fator que trouxe até este, pois a intensidade das reclamações eram crescente a medida que o número de clientes  atingidos aumentavam.

Receita: Este fator era motivo de questionamentos internos da empresa, pois a medida que se  perdia grandes segmentos do sistema elétrico, era claro que perdia – se também consideráveis receitas, e no caso de perda de sistemas elétricos que atendiam regiões com densidade econômica maior, tinha ainda que responder por processos de ressarcimento de danos, gerando ainda maior perda de receita.

Ativos: Com a limitação dos recursos financeiros disponíveis para a realização da manutenção no sistema elétrico, não podia descuidar do ativo deste sistema, que se ignorado, com o tempo vem a cobrar manutenção, pois o número de itens de material, que possui no sistema elétrico é considerável e com tempo de vida útil definido. 

II
– Análise da real influência do FEC 

Sempre que analisava-se  os valores de FEC Acidental, deparava-se com dois indicadores distintos que cabe uma rápida discussão:

· FEC NA REDE 

· FEC DA REDE

Para o FEC NA REDE, nota-se que mesmo este sendo parte do FEC Acidental, pouco se podia fazer  com relação a manutenção propriamente dita, pois toma-se como exemplo um abalroamento de poste, ou um objeto jogado na rede por vandalismo, mesmo que se interferisse neste segmento do sistema elétrico, a manutenção deste não evitaria novas ocorrências semelhantes.

Já para o FEC DA REDE, este sim indica real necessidade de manutenção, como exemplo, um desligamento em virtude de um componente do sistema elétrico danificado, como um isolador, uma cruzeta quebrada e demais itens.

Portanto, no elaboração do coeficiente do sistema,  que será tratado mais abaixo, é imprescindível segmentar estes dois valores,  afim de atribuir o peso justo ao FEC Acidental.

III
– Levantamento dos valores de  RECEITA

Este é um dado que com certeza é tratado pelas empresas com extremo cuidado, portanto,  o que se definiu é até que segmento do sistema elétrico tem condições de obtê-lo sem comprometer o sigilo que o assunto pede. Ficou definido receber a receita acumulada anual, dos sistemas elétricos de cada localidade da Regional.

Este dado também receberá um peso na elaboração do coeficiente do sistema.

IV
– Levantamento do NÚMERO DE CLIENTES

A partir dos valores da receita, que estava disponibilizado por localidade, necessitava também do número de clientes na mesma base, o que não foi difícil pois os dados referentes aos clientes atingidos são bem segmentados, chegando até a uma unidade transformadora.

Cabe aqui uma observação: Este trabalho, na sua elaboração final, que culminará com a fórmula do Coeficiente do Sistema, pode ser aplicado em qualquer segmento de um sistema elétrico, sendo desde uma S/E que atende determinada região até uma Unidade Transformadora que atende um número menor de clientes, dependendo apenas da possibilidade de se obter os dados necessários partilhados na mesma proporção que este segmento possui.

V
– Levantamento do ATIVO DO SISTEMA ELÉTRICO

Este processo demanda um trabalho excessivo, onde é necessário buscar a parceria  com a área de cadastro da empresa, pois é necessário obter os valores de todo o ativo do sistema elétrico, também segmentado por localidade, e sabe-se que em um sistema elétrico de distribuição, predominantemente aéreo, a quantidade de itens que compõem uma estrutura de sustentação é enorme, exigindo uma confiabilidade de cadastro, a fim de se atribuir o real valor financeiro deste ativo.

VI
– Desenvolvimento do COEFICIENTE DO SISTEMA

Como já descrito anteriormente, a necessidade de se elaborar um plano de manutenção que promovesse o melhor resultado operacional/custo/retorno é que levou a desenvolver o COEFICIENTE DO SISTEMA que nada mais é do que estabelecer uma divisão proporcional entre os valores considerados, dando a cada componente da fórmula um peso específico, através de uma equação de média aritmética.

O importante deste coeficiente é de que se pode alterar os pesos dos componentes da fórmula, de acordo com características regionais, onde se encontram os sistemas elétricos que compõem a mesma.

Se a região possui uma extensão de rede grande, mas com poucos clientes (regiões com predominância de linhas rurais), o peso que o número de clientes recebido pode ser menor que o peso dado ao valor do ativo. Se a região é de predominância industrial, o peso dado á receita do sistema, pode ser maior do que ao peso dado ao ativo do sistema, e assim sucessivamente.

Para os estudos e elaboração do Plano de Manutenção dos Sistemas Elétricos das Localidades da Regional de Rio Claro, pertencente a empresa Elektro, que originou este trabalho, a característica urbana dos sistemas analisados, levou a dar um peso maior e significativo para o FEC Emergencial, sendo assim temos:

FÓRMULA DO COEFICIENTE DO SISTEMA


( VPa  +  VPc  +  VPr )  .   2  +   ( VPfec ) .   1

CS=



     3                         3                          3
Onde:

CS = Coeficiente do Sistema 

VPa = Valor Proporcional (%) do Ativo – sendo para a Regional com peso de 1/3.

VPc = Valor Proporcional (%) de Clientes – sendo para a Regional com peso de 1/3

VPr = Valor Proporcional (%) da Receita – sendo para a Regional com peso de 1/3

VPfec = Valor Proporcional (%) do FEC Acidental – sendo para a Regional com peso de 2/3

Após a elaboração do CS, cria-se uma tabela (TABELA I) com as matrizes de valores, com os respectivos valores proporcionais encontrados, com relação ao valor total da Regional.

Este valor, por se tratar de valor proporcional, deve ser expresso na base 100 (%) a fim de possibilitar a obtenção de um resultado comum. 

TABELA I 

MATRIZES DE VALORES  - UTILIZADOS EM 2003 – REGIONAL RIO CLARO

	SISTEMA
	ATIVO    EM MIL R$
	VP - ATIVOS EM %
	CLIENTES
	VP – CLI. EM %
	RECEITA  EM MIL R$
	VP – RECEIT. EM %
	FEC EMERG.
	VP – FEC  EM %

	RIC
	47.591,31
	30 %
	71.906
	33 %
	15.960,28
	40 %
	3,96
	9 %

	ARR
	23.732,73
	15 %
	38.376
	18 %
	7.058,90
	18 %
	4,78
	11 %

	COC
	8.354,03
	5 %
	8.873
	4 %
	1.540,51
	4 %
	5,76
	13 %

	ITN
	6.536,57
	4 %
	5.088
	2 %
	523,06
	1 %
	10,67
	24 %

	PIR
	18.464,13
	12 %
	22.861
	11 %
	3.291,92
	8 %
	4,19
	9 %

	LEM
	20.002,48
	13 %
	28.260
	13 %
	3.894,33
	10 %
	3,05
	7 %

	POF
	9.480,96
	6 %
	15.775
	7 %
	3.501,01
	9 %
	2,41
	5 %

	TAM
	10.245,78
	6 %
	7.532
	3 %
	1.614,07
	4 %
	3,23
	7 %

	SCP
	5.662,65
	4 %
	8.735
	4 %
	810,41
	2 %
	4,50
	10 %

	SRP
	9.705,23
	6 %
	9.840
	5 %
	1.214,41
	3 %
	1,66
	4 %

	TOT R.
	159.775,87
	100 %
	217.246
	100 %
	39.408,90
	100 %
	44,21
	100 %


De posse dos valores proporcionais apurados conforme exemplo acima, aplica-se os valores obtidos na formula apresentada, e apura-se o RANKING dos Sistemas (TABELA II), com o proposto INVESTIMENTO IDEAL  para cada sistema (seguindo o exemplo da Tabela I).

O Ranking é expresso em valor percentual para cada sistema elétrico que aplicado ao total do recurso financeiro disponível para manutenção, oferece o valor ideal para investimento em cada sistema elétrico envolvido no cálculo.

TABELA II

RANKING – 2003 – REGIONAL RIO CLARO

	SISTEMAS
	INVESTIMENTO IDEAL EM R$

	RIC – RIO CLARO
	548.100,00

	ARR – ARARAS
	312.700,00

	COC – CONCHAL
	153.700,00

	ITN – ITIRAPINA
	206.200,00

	PIR – PIRASSUNUNGA
	209.500,00

	LEM – LEME
	214.700,00

	POF – PORTO FERREIRA
	141.900,00

	TAM – TAMBAÚ
	117.000,00

	SCP – SANTA CRUZ PALMEIRAS
	116.700,00

	SRP – SANTA RITA P. QUATRO
	90.600,00

	TOT – REGIONAL RIO CLARO
	2.111.000,00


1.3 - Conclusões

Na Elektro, o CMD – Centro de Manutenção da Distribuição, desde que a área foi criada, vem aprimorando a forma de programação da manutenção no sistema elétrico sob sua responsabilidade, e mais precisamente a partir de 2003, esta aplicando o Coeficiente do Sistema para distribuir os recursos financeiros a eles destinados,  percebeu-se que desta forma esta conseguindo levar o planejamento inicial até á sua etapa final, e com bem menos interferências, ou desvios que nos anos anteriores, pois quando passou-se  a utilizar não apenas o indicador de qualidade do sistema elétrico (FEC), e envolveu-se também os demais valores, como os de cunho financeiro e quantitativos, ficou mais fácil defender o porque de um sistema elétrico receber mais ou menos receita do que outro.

Com este processo em andamento, pode-se também expor aos gerentes da empresa que, no quadro macroeconômico atual, é de suma importância manter os indicadores dentro dos pré estabelecidos junto aos órgãos controladores, mas também é necessário a visão de resultado operacional positivo com intuito de sustentação financeira e dividendos aos acionistas, mesmo que tenha que utilizar o saldo positivo entre os valores realizados e a meta definida pelos órgãos controladores, se estes estiverem distantes e possibilitarem um melhor gerenciamento.

O temor é de que na ancia de buscar sempre melhores resultados, dispensa-se  valores financeiros superiores aos almejados como retorno sobre o investimento.
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